
 
 
 
 
 
 
 

23 

 

USO DE ESPÉCIES VEGETAIS NA SEXUALIDADE HUMANA: 

revisão sistemática 

 

THE USE OF PLANT SPECIES IN HUMAN SEXUALITY: a systematic 

review 

 

RESUMO 

O A sexualidade é uma das características essenciais ao ser humano, presente em todas as 

culturas e etapas da vida. Historicamente, a humanidade utiliza plantas para tratar e prevenir 

afecções, inclusive para tratar disfunções sexuais e na melhora da experiência sexual. O 

objetivo deste estudo foi realizar revisão sistemática de espécies vegetais utilizadas nas 

práticas populares para tratamento e prevenção de distúrbios sexuais. A busca foi realizada 

nas bases de dados eletrônicas Science Direct, LILACS, PUBMED e SCIELO, incluindo 

trabalhos publicados de 2008 a 2019 em inglês, português ou espanhol. A seleção dos estudos, 

extração de dados e validação foram realizadas de forma independente por dois autores, 

resultando em 33 publicações. Foram indicadas 66 espécies, pertencentes a 42 famílias, sendo 

as mais citadas: Tribulus terrestres L. (n = 5), Lepidium meyenii Walp. (n = 3), Crocus sativus 

L. (n = 2) e Anthocleista djalonensis A. Chev. (n = 2). Os países com mais publicações foram 

China e Índia (n = 5), predominando o ano de 2017. O extrato aquoso (30,35%) é a forma mais 

utilizada; sendo raiz o órgão vegetal mais empregado (29,41%). Embora diversas espécies 

vegetais sejam usadas popularmente nas disfunções sexuais, são poucos os estudos de 

certificação de eficácia e segurança para uso terapêutico. Essa revisão pode orientar na 

seleção de espécies vegetais para prosseguimento com estudos de validação, e contribuir na 

oferta de novas opções alternativas e/ou complementares para tratamento de disfunções 

sexuais ou para a melhoria do bem-estar sexual; bem como orientar para uso racional. 

PALAVRAS-CHAVE: medicina tradicional, plantas medicinais, etnobotânica, fitoterapia, 

Tribulus. 

ABSTRACT 

The Sexuality is one of the essential characteristics of the human being, present in all cultures 

and stages of life. Historically, humankind has used plants to treat and prevent diseases, 

including treating sexual dysfunctions and improving sexual experience. The aim of this study 

was to carry out a systematic review of plant species used in popular practices for the treatment 

and prevention of sexual disorders. The search was conducted in the electronic databases 

Science Direct, LILACS, PUBMED and SCIELO, including works published from 2008 to 2019 

in English, Portuguese or Spanish. The selection of studies, data extraction and validation were 

carried out independently by two authors, resulting in 33 publications. Sixty-six species were 

indicated, belonging to 42 families, the most cited being: Tribulus terrestre L. (n = 5), Lepidium 

meyenii Walp. (n = 3), Crocus sativus L. (n = 2) and Anthocleista djalonensis A. Chev. (n = 2). 

The countries with the most publications were China and India (n = 5), with a predominance of 

2017. Aqueous extract (30.35%) is the most used form; root being the most used plant organ 

(29.41%). Although several plant species are popularly used for sexual dysfunction, there are 
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few studies to certify efficacy and safety for therapeutic use. This review can guide the selection 

of plant species to proceed with validation studies, and contribute to the offer of new alternative 

and / or complementary options for the treatment of sexual dysfunctions or for the improvement 

of sexual well-being; as well as orienting towards rational use. 

 

KEYWORDS: traditional medicine, medicinal plants, ethnobotany, phytotherapy,  

tribulus. 

 

INTRODUÇÃO 

A sexualidade é uma das características mais essenciais ao ser humano, presente em todas 

as culturas e etapas da vida, sendo manifestada de diversas formas; envolvendo diferentes 

fatores biológicos e sociais, com práticas corporais, contextos socioculturais, psicológicos, 

íntimos e subjetivos de cada indivíduo (OLIVEIRA, 2009; DE OLIVEIRA FERRO; DE SOUZA; 

DE OLIVEIRA, 2018; MAIA; MEDEIROS; FERREIRA, 2018). O ato sexual satisfatório alimenta 

necessidades fisiológicas e emocionais do indivíduo, dando sentido e significado à existência 

humana, atuando como indicador da qualidade de vida e fortalecendo vínculos afetivos 

(FERNANDEZ; PANIAGUA, 2007; BARRETO et al., 2018). 

As disfunções sexuais são um grupo abrangente de desordens, englobando a ejaculação 

precoce, disfunção orgásmica, dor à relação, falta de desejo sexual e disfunção erétil. Dentre 

as disfunções sexuais mais prevalentes para homens é a disfunção erétil, enquanto para as 

mulheres predomina o desejo sexual hipoativo (ABDO et al., 2006; MARTINS; ABDO, 2010). 

Estudos realizados no Brasil indicam prevalência de 35% de disfunção erétil entre homens de 

18 a 40 anos de idade; já entre mulheres, 26,7%, com 18 anos ou mais, referem falta de desejo 

sexual (MARTINS; ABDO, 2010; ABDO et al., 2004). 

A terapêutica convencional para disfunções sexuais é baseada no emprego de psicoterapia e 

medicamentos, quando possível. Especialmente no caso da disfunção erétil, os fármacos 

inibidores da fosfodiesterase-5 são os mais empregados, podendo apresentar 

contraindicações e efeitos colaterais, além do custo do tratamento, que pode ser alto 

(TSERTSVADZE et al., 2009; SMITH, et al., 2010; HISASUE et al., 2016).   

No Brasil, esse cenário de restrições ao uso desses fármacos associado aos fatores que 

estimulam o uso popular de plantas para fins medicinais, como rica biodiversidade, diversidade 

cultural, mito da inocuidade do uso e diferenças socioeconômicas da população, tem 

ocasionado amplo uso de plantas e suas preparações derivadas no tratamento das disfunções 

sexuais (MORETTI, 2010; ROCHA et al., 2015; AJAO et al., 2019; JELAVIC; PINTARIC, 2019; 

ROWLAND; MCNABNEY; DONARSKI, 2019). 

A crescente ascensão do uso de plantas e suas preparações derivadas, predominantemente 

fundamentada no empirismo da prática popular, sem comprovação científica dos parâmetros 

de eficácia, segurança e qualidade; deve estimular os grupos de pesquisa na definição de 

critérios científicos para fundamentar o uso de tais recursos terapeuticamente; com base nos 

estudos de validação, visando transformar as plantas medicinais em produtos fitoterápicos; 

buscando a confirmação da eficácia farmacológica e da ausência de toxicidade da planta; 

fundamentada na interação inter e multidisciplinar, envolvendo estudos etnodirigidos, 

botânicos, agronômicos, químicos, biológicos (farmacologia e toxicologia pré-clínica e clínica) 

e farmacêuticos (desenvolvimento de metodologia analítica de controle de qualidade e 

tecnológico) (DE ARAÚJO et al., 2013; SIMÕES et al., 2017). 

Nesse segmento, os estudos de validação de espécies vegetais empregadas na prática 

popular nas disfunções sexuais devem ser estimulados, a exemplo dos estudos que avaliaram 

os efeitos sobre a qualidade do sêmen em mamíferos; aumentando a libido em ratos e sua 

resposta erétil; corroborando o potencial afrodisíaco em camundongos; aumentando a 

produção de testosterona e da mitose de espermatogônias em ratos (GOMES et al., 2011), 

além de testes duplo cegos em humanos (LAVANA et al., 2013; ANG; LEE, 2002; CHOI; RHA; 
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CHOI, 1999; CANSIAN, 2014; DAMASCENO, 2017; HONG et al., 2002; SANTOS JUNIOR, 

2012). 

Entretanto, os estudos de validação, visando a pesquisa e desenvolvimento de fármacos a 

partir de plantas é complexo, longo e de alto custo. Desta forma, surge a questão: quais são 

as espécies vegetais mais estudadas empregadas na sexualidade humana, especialmente nas 

disfunções sexuais? Esta pergunta se justifica pelo fato de que os estudos etnobotânicos e 

etnofarmacológicos, chamados em conjunto de estudos etnodirigidos, têm fornecido 

importantes subsídios, possibilitando a avaliação dos recursos naturais, especialmente de 

origem vegetal, empregados terapeuticamente pela população (ALBUQUERQUE; LUCENA; 

CUNHA, 2010; SARAIVA et al., 2015). 

Assim, na perspectiva de fornecer subsídios para definir critérios de seleção de espécies 

vegetais para prosseguimento dos estudos de validação com ênfase nos distúrbios sexuais, 

bem como identificar espécies de uso popular com potencial toxicidade, este trabalho foi 

desenvolvido com objetivo de realizar uma revisão dos estudos etnobotânicos de espécies 

vegetais utilizadas nas práticas populares para tratamento e prevenção de distúrbios sexuais. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

O estudo é uma revisão sistemática da literatura; com 05 (cinco) etapas norteadoras 

adotadas para realização do trabalho: 

1. Elaboração do conceito principal norteador da pesquisa: verificar as 

publicações acadêmicas nos últimos 10 anos (2008 - 2019) sobre uso popular de 

espécies vegetais no tratamento de distúrbios em saúde reprodutiva (disfunções 

sexuais); 

2. Busca ou amostragem na literatura de trabalhos etnobotânicos relacionados 

ao tema, em concordância aos critérios de inclusão e exclusão definidos; 

3. Coleta de dados; 

4. Análise crítica dos trabalhos relevantes;  

5. Apresentação e discussão dos resultados.    

A busca foi realizada nas bases de dados eletrônicas Science Direct, Literatura Latino-

Americana do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), National Library of Medicine and 

National Institutes of Health (PUBMED) e Scientific Eletronic Library Online (SCIELO). 

As referências que preencheram os critérios de inclusão foram avaliadas com relação 

ao conteúdo publicado e estrutura do trabalho. A seleção dos descritores utilizados no 

processo de revisão foi efetuada mediante consulta ao “Descritores de Assunto em 

Ciências da Saúde da BIREME (DECs)”. Nas buscas, os seguintes descritores, em 

língua portuguesa, espanhola e inglesa, foram considerados: “etnobotânica”; 

“fitoterapia”; além desses, utilizou-se também o termo “disfunções sexuais”, por 

encontrar vários artigos que o insere em suas palavras-chave, embora não esteja 

listado no DECs 

Foram utilizados etapas e descritores em categorias para a seleção dos artigos:  Análise 

nos bancos de dados (Science Direct, LILACS, PUBMED e SCIELO) com 04 (quatro) 

categorias de descritores em arranjo, sendo utilizados os descritores “disfunções 

sexuais”, “etnobotânica” e “fitoterapia”, dispostos da seguinte forma “disfunções 

sexuais” e “etnobotânica”; “disfunções sexuais” e “fitoterapia”; “etnobotânica” e 

“fitoterapia”; “disfunções sexuais” e “etnobotânica” e “fitoterapia”. 

Para a seleção da amostra foram aplicados os seguintes critérios de inclusão e 

exclusão:  

 Inclusão: Trabalhos publicados de 2008 a 2019, com abordagem do tema 

proposto e publicados em inglês, português ou espanhol.  
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 Exclusão: Trabalhos que fugiram ao tema, apesar de conter os descritores, 

publicações sob a forma de reportagens e capítulos de livros, cartas ao editor, teses, 

dissertações e monografias e artigos duplicados nas bibliotecas pesquisadas. 

Para extrair os dados dos artigos selecionados, foi utilizado um formulário resumido que 

sumariza aspectos referentes aos autores, título, ano de publicação, planta 

usada/analisada no trabalho, parte da planta, tipo de preparação e um resumo do 

trabalho. A seleção dos estudos, extração de dados e validação foram realizadas de 

forma independente por dois autores, para garantir a inclusão de artigos com 

abordagem no tema proposto: espécies vegetais utilizadas em disfunções sexuais ou 

para melhora da sexualidade (citados como uso em aumento da libido ou afrodisíaco). 

Discrepâncias na escolha das publicações incluídas foram resolvidas através da 

discussão entre os autores do presente trabalho. 

Os dados obtidos foram trabalhados de forma sistemática através da ordenação, 

classificação e análise final do conteúdo dos artigos, seguida da etapa de tabulação 

dos mesmos. 

Inicialmente foram encontrados 1134 artigos, nenhum em espanhol, com relação às 

combinações entre os descritores no processo de busca (tabela 1). 

 

 
 

Após a leitura analítica, eliminando a duplicidade dos artigos presentes 

concomitantemente em 02 (duas) ou mais das bases de dados, foi obtida amostra final 

com 33 artigos, que atenderam à questão norteadora do estudo e os critérios de 

inclusão e exclusão (Figura 1). 
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Todos os trabalhos selecionados estavam na língua inglesa; predominando   

publicações no ano de 2017 (17,64%) (Figura 2). 

 

 
Com relação aos países de origem das publicações, predominam China e Índia (n=5), 

seguidos por África do Sul, Estados Unidos da América e Irã (n=4), Brasil (n=3), Coréia 

do Sul (n=2) e Nigéria, Bulgária, Malásia, Reino Unido, Togo e Bangladesh (n=1). 

 Em relação à parte do vegetal empregada nas preparações populares (Tabela 2), 11 

trabalhos não especificaram o farmacógeno utilizado; nos demais apareciam 01 (uma) 



 
 
 
 
 
 
 

28 

ou mais partes citadas, para uso isolado ou conjunto, no preparo. Raiz foi a parte mais 

referida (29,41%) em termos de citação, seguida das folhas (20,58%), cascas e casca 

do caule (7,35% cada), caule (4,41%), frutos (4,41%), além de casca da arvore, cascas 

de semente, estigma, flor, planta inteira, semente descascada (1,47% cada).  

Predominaram as preparações com extrato aquoso (30,35%), decocção (16,07%), 

seguida por pó (8,92%), extrato etanólico, infusão e cápsula (3,57%); além de secagem 

por pulverização (1,75%). Houve também 04 (quatro) preparos complexos citados, e 09 

(nove) trabalhos que não especificaram a forma de preparo (tabela 2).   

Diversas espécies vegetais foram referidas de uso popular em disfunções sexuais, 

principalmente porque predominaram artigos de revisão, sendo observado que no 

mesmo trabalho, mais de 01 (uma) espécie vegetal e suas preparações, eram referidas 

associado ao uso em disfunções sexuais e as definições de fitoterápicos (Tabela 2). 

 

 
                                                                                                                      continuação 
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Os artigos inventariados referiram 66 espécies vegetais, pertencentes a 42 famílias; 

predominando: Fabaceae (n=9), Zygophyllaceae (n= 5) e Gentianaceae (n= 4). As 

espécies mais citadas foram: Tribulus terrestres L. (n= 5), Lepidium meyenii Walp. (n= 

3), Crocus sativus L (n= 2) e Anthocleista djalonensis A. Chev. (n= 2).  

Historicamente relaciona-se o uso de produtos naturais em países considerados 

subdesenvolvidos ou em desenvolvimento e, com um aumento na busca de terapias 

alternativas, incluindo a fitoterapia nos países desenvolvidos durante a última década. 

Entretanto, não há evidencias de predomínio de estudos em função de aspectos 

culturais e econômicos dos países de desenvolvimento dos trabalhos, visto que Estados 

Unidos da América têm o mesmo número de artigos publicados pela Índia e pelo Irã, e 

são países cultural e economicamente diversos (DA NÓBREGA ALVES; DA SILVA; DA 

NÓBREGA ALVES, 2008; RODRIGUES; DA SILVA MELLO, 2019). 

Quanto às partes da planta, raízes e folhas são as mais utilizadas, seja pela facilidade 

de acesso ou pela tradicionalidade em algumas culturas (TUGUME; NYAKOOJO, 2019, 

NOVOTNA et al., 2020). 

É importante salientar que, apesar do potencial terapêutico presente nas interações 

sinérgicas (que podem ocorrer tanto entre diferentes espécies vegetais quanto entre 

produtos naturais e fármacos sintéticos), existem riscos e perigos nessa interação, 

muitas vezes desconhecidos. A possível toxicidade dessas interações entre espécies 

que isoladas não ofereceriam tal risco, torna mais alarmante a importância de estudos 

nesse contexto, que analisem a formulação final e não partes isoladas da mesma; bem 

como sua interação com medicamentos sintéticos (CARNEIRO; COMARELLA, 2016, 

SILVA, 2016, CASANOVA; COSTA, 2017).   

Embora nossos resultados levantem a possibilidade de as plantas medicinais 

apresentarem um efeito benéfico na sexualidade, a prevalência de seu uso não é 

suficiente para declarar sua utilização sem padronização e validação. De fato, diversas 

pessoas alegam uso de plantas devido à sua facilidade de acesso; no entanto esse uso 

precisa ter garantias de segurança. Portanto, discutimos as plantas referenciadas nos 

estudos incluídos na presente revisão. 
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TRIBULUS TERRESTRIS L. 

 

Tribulus terrestris L. (Zygophyllaceae), nome vernacular nacional: viagra-natural, é uma 

planta original da Índia, amplamente utilizada na medicina tradicional para distúrbios 

sexuais (POSTIGO et al., 2016; DE SOUZA; VALE; GEBER, 2016; KAMENOV et al., 

2017). A composição fitoquímica de diferentes partes demonstra grande variedade de 

metabólitos secundários, como flavonoides, esteroides, alcaloides e saponinas; sendo 

furostanol a principal saponina que, quando hidrolisada, favorece o aumento da 

produção de hormônio luteinizante, testosterona, estrogênio e outros esteroides 

(POSTIGO et al., 2016; KAMENOV et al., 2017).  

Em razão do uso popular e dos seus constituintes químicos, estudos recentes têm 

avaliado a eficácia e segurança de preparações a base de Tribulus terrestris em 

homens e mulheres (POSTIGO et al., 2016; DE SOUZA; VALE; GEBER, 2016; 

KAMENOV et al., 2017). 

Akhtari et al. (2014) avaliaram o efeito de extratos etanólicos de folhas de Tribulus 

terrestris incorporados em base de xarope (3,5 g/mL) em grupo de 60 (sessenta) 

mulheres iranianas com disfunção sexual, com referência à melhoria no desejo sexual, 

com aumento de libido, lubrificação e orgasmos. Postigo et al. (2016) e De Souza; Vale 

e Geber (2016) avaliaram mulheres brasileiras menopausadas em uso de pílulas 

Tribulus terrestris (750 mg/dia) por 90 (noventa) e 120 (cento e vinte dias), 

respectivamente, constatando melhora significativa nos domínios do desejo sexual 

frente ao grupo placebo. No entanto, apenas De Souza; Vale e Geber (2016) relatam 

ter aferido aumento de níveis de testosterona livre e biodisponível nos avaliados. 

Esses estudos referidos anteriormente utilizaram como metodologia o Índice de Função 

Sexual Feminina, validado para ensaios randomizados, duplo cedo e controlado por 

placebo. O diferencial da avaliação foi a percepção de resposta, independente de 

fatores como idade fértil e não fértil (AKHTARI et al., 2014; POSTIGO et al., 2016; DE 

SOUZA; VALE; GEBER, 2016). 

Estudo clínico realizado na Búlgária para avaliar eficácia de Tribulus terrestris em 

homens adultos, com administração oral de 02 (dois) comprimidos (500 mg/dia), por 

meio do Índice Internacional de Função Erétil, constatou aumento da libido, ereção, 

ejaculação, orgasmos e quantidade e motilidade espermática (KAMENOV et al., 2017). 

Santos, Howell e Teixeira (2019) relatam que estudos realizados em homens têm 

mostrado controvérsias quanto à eficácia da utilização da espécie vegetal para 

disfunções sexuais; evidenciando, assim, necessidade de mais pesquisas. 

Os resultados desses estudos são insuficientes para lançarem base do uso eficaz e 

seguro de Tribulus terrestris em mulheres e homens, avaliando preliminarmente 

parâmetros de percepção quanto à alegação dos benefícios da espécie vegetal e, às 

vezes, parâmetros bioquímicos; porém não analisam mecanismos de bioatividade e 

seus potenciais efeitos adversos. 

 

LEPIDIUM MEYENII WALP. 

 

Lepidium meyenii Walp. (Brassicaceae), conhecida popularmente como “ginseng 

peruano” ou “maca peruana”, é original do Peru e cresce em zonas com mais de 4000 

metros de altitude, sendo tradicionalmente empregada para tratamento de disfunções 

sexuais, como aumento da fertilidade e desempenho sexual em humanos e animais 

(DORDING et al., 2008; BEHARRY; HEINRICH, 2018). 

As raízes da espécie vêm sendo comercializadas em feiras livres, lojas de produtos 

naturais e estabelecimentos farmacêuticos, em diferentes formas de apresentação, 

como pó, pílula, cápsula, farinha, licor e extrato; sendo ricas em compostos alcaloides, 

esteroides, polifenóis, taninos e saponinas (BEHARRY; HEINRICH, 2018). 
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Uma pesquisa avaliou a melhor dose de “maca peruana” para o tratamento de disfunção 

sexual em indivíduos com depressão e ansiedade em uso de antidepressivos, testando 

doses de 1,5 g/dia e 3,0 g/dia da raiz da espécie; evidenciando melhora 

estatisticamente significante para o grupo com maior dose (3,0 g/dia) para os 

parâmetros avaliados, como libido, satisfação, orgasmos e frequência de relações. No 

entanto, como limitação do estudo, os autores apresentam a baixa participação do 

gênero masculino (15%) em relação ao feminino (85%) e o fator concomitante de 

utilização de medicamentos antidepressivos, que podem interferir nos efeitos 

(DORDING et al., 2008). 

Najaf Najafi e Ghazanfarpour (2017), em revisão sistemática e metanálise, relatam que 

apesar de estudos verificarem melhora significativa de indivíduos que fazem uso de 

Lepidium meyenii frente aos grupos placebos, é constatado que a espécie não estimula 

o Hormônio Folículo Estimulante (FSH), Hormônio Luteinizante (LH) e Globulinas de 

Ligação ao Hormônio Sexual (SHBG); sendo teorizado que a espécie vegetal pode 

atuar indiretamente na função sexual em decorrência da melhora de outros hormônios, 

como progesterona e testosterona. 

Beharry e Heinrich (2018) em pesquisa para elucidação da proposta de ascensão do 

uso de Lepidium meyenii dentro do segmento de produtos naturais para disfunção 

sexual, fornecem revisão química da espécie, com avaliação crítica da literatura sobre 

aspectos farmacológicos e alegações de saúde, o que corrobora com revisão prévia de 

Najaf Najafii e Ghazanfarpour (2017),  endossando que, apesar das evidências de 

eficácia, sua fundamentação é limitada, não permitindo conclusões sobre possíveis 

mecanismos de ação. 

Assim, fica evidente que um dos fatores limitantes para o uso da espécie como produto 

terapêutico é a validação de dose eficaz apropriada, frequência de dosagem e duração 

de tratamento necessário para se alcançar os efeitos terapêuticos desejados. Ademais, 

não há dados que padronize o melhor tipo de extrato, forma farmacêutica e avaliação 

de farmacocinética; impedindo, assim, estabelecer ligação entre os metabólitos 

secundários, o fenótipo da espécie e o efeito observado (BEHARRY; HEINRICH, 2018). 

 

CROCUS SATIVUS L. 

 

Pertencente à família Iridaceae, a espécie Crocus sativus L. é amplamente consumida 

em todo mundo. Conhecida como açafrão, tem seu estigma seco e comercializado 

como tempero e corante, além do uso medicinal que ocorre há milhares de anos 

(SRIVASTAVA et al., 2010). 

Na medicina tradicional é referido uso como antiespasmódico, para problemas 

estomacais, expectorante, antidepressivo e afrodisíaco. Essas propriedades medicinais 

do açafrão provavelmente se devem aos seus componentes fitoquímicos; onde se 

destaca a crocina, a picrocrocina e o safranal, um componente volátil (HAUSENBLAS 

et al., 2015; HOSSEINI; HOSSEINZADEH, 2018). 

Foi demonstrada a ação do extrato aquoso de açafrão e de seu componente crocina no 

comportamento sexual de ratos, com aumento nas frequências de montagem,  de 

intromissão e  de ereção; além da diminuição nas latências de ejaculação, intromissão 

e montagem; o que pode comprovar a ação afrodisíaca da espécie, auxiliando na 

descoberta de novos agentes no tratamento de disfunções sexuais. O estudo ressalta 

possível ação da crocina no aumento do nível sérico de oxido nítrico, sugerindo que 

esse componente atue de maneira semelhante aos inibidores da fosfodiesterase-5 

(como o sildenafil) (HOSSEINZADEH; ZIAEE; SADEGHI, 2008). 

Revisão sistemática e com metanálise de Hausenblas et al. (2015) categorizou artigos 

que referem a eficácia do açafrão, por comparação com placebo, na melhoria da 

disfunção sexual.  Destes, 03 (três) foram estudos duplo-cegos, controlados por 
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placebo e 01 (um) estudo aberto, randomizado, cruzado. Os trabalhos avaliaram 

homens e mulheres que receberam doses de açafrão variando de 20mg/dia a 400 

mg/dia; demonstrando melhora na excitação, lubrificação, dor e na taxa de resposta e 

remissão feminina; além de ação positiva na disfunção erétil, masculina. Em nenhum 

dos trabalhos publicados a suplementação de açafrão piorou a condição ou trouxe 

efeitos negativos aos participantes. 

Apesar das evidências de eficácia e amplo uso tradicional, é importante salientar o alto 

custo na aquisição da matéria prima, devido às exigências para cultivo e coleta. Dados 

sobre segurança, eficácia e mecanismos de ação, além de ensaios de longo prazo são 

necessários antes que Crocus sativus possa ser amplamente recomendado para o 

tratamento de disfunções sexuais ou como afrodisíaco (HAUSENBLAS et al., 2015). 
 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta revisão de artigos publicados no período de 2008 a 2019 encontrou 33 publicações 

que se referem ao tema estudado. E, embora muitas espécies vegetais sejam referidas 

nos estudos etnobotânicos inventariados, poucas têm validação de uso, com 

parâmetros bem definidos para certificação de eficácia, segurança e qualidade para uso 

terapêutico. 

Crocus sativus L., Lepidium meyenii Walp. e Tribulus terrestris L. representam espécies 

vegetais com algumas pesquisas de evidências da ação na sexualidade, mas que 

devem ter continuidade dos estudos de validação para garantia do uso eficaz, racional 

e seguro.  Nos artigos inventariados constatou-se a necessidade da realização de 

estudos a longo prazo, o uso de matéria prima e extrato padronizado, melhor definição 

de posologia, matéria prima e tipo de extrato utilizado, além de pesquisas de toxicidade 

sobre as espécies. Assim, estas espécies são as mais indicadas para seleção para 

estudos de bioprospecção na perspectiva de validação do uso complementar e/ou 

alternativo nas disfunções sexuais. 

 Diante dos trabalhos publicados, fica evidenciado um alerta para riscos na utilização, 

dado o uso popular de espécies vegetais com substâncias capazes de exercer ações 

tóxicas sobre organismos vivos, visto que o conhecimento tradicional sobre plantas 

medicinais não está isento de perigos. Assim, ações educativas efetivas junto à 

população e autoridades competentes devem ser realizadas, no sentido de 

conscientização dos riscos inerentes a utilização de espécies vegetais, devido às 

intoxicações, interações medicamentosas e problemas decorrentes. 
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